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Casos Clínicos e Boas Práticas 

 

Relatos de Casos de Sucesso 

 

 

Exemplos de atendimentos bem-sucedidos 

O atendimento odontológico a pessoas com Síndrome de Down, quando 

conduzido com abordagem adequada, empatia e conhecimento técnico, pode 

resultar em experiências extremamente positivas e transformadoras. Relatos 

de casos bem-sucedidos demonstram como a integração entre equipe, 

paciente e família, aliada a estratégias adaptadas, é capaz de superar desafios 

comportamentais, físicos e emocionais, promovendo saúde bucal e qualidade 

de vida. 

Um estudo de Rocha et al. (2012) relata o caso de uma adolescente de 15 

anos com Síndrome de Down que apresentava medo intenso do atendimento 

odontológico devido a experiências traumáticas anteriores. Após um 

planejamento centrado na paciente, utilizando técnicas de dessensibilização 

gradual, visitas de ambientação e aplicação do método Tell-Show-Do, a 

adolescente passou a aceitar os procedimentos clínicos básicos e, 

posteriormente, tratamentos mais complexos. O sucesso foi atribuído à 

paciência da equipe, à repetição de rotinas e ao envolvimento ativo da mãe 

durante as sessões. 

 

 



 

 

Em outro caso apresentado por Bertoldi et al. (2020), um paciente de 10 anos 

com Síndrome de Down e histórico de gengivite severa recebeu 

acompanhamento odontológico por uma equipe multidisciplinar. Foram 

aplicadas orientações intensivas à cuidadora sobre higiene bucal domiciliar 

adaptada, uso de escova elétrica e reforço positivo. Com visitas regulares e 

controle rigoroso do biofilme, foi possível reverter o quadro inflamatório e 

manter a saúde gengival, demonstrando a importância da parceria entre o 

dentista e a família no processo de cuidado. 

Machado et al. (2015) também descreveram um caso em que o uso de 

materiais lúdicos, como livros ilustrativos sobre escovação e personagens 

fictícios que "visitavam o dentista", ajudou uma criança com resistência ao 

atendimento a compreender o que seria realizado, reduzindo a ansiedade e 

aumentando a cooperação. Após semanas de preparo comportamental, a 

criança aceitou a profilaxia completa e aplicação de flúor com tranquilidade. 

Esses relatos demonstram que, apesar dos desafios frequentemente 

associados ao atendimento de pessoas com deficiência intelectual, é 

plenamente possível alcançar resultados clínicos e comportamentais 

satisfatórios. A chave do sucesso está na individualização do atendimento, 

no tempo dedicado ao vínculo e na adoção de estratégias que respeitem 

o ritmo e as necessidades do paciente. 

Casos bem conduzidos servem de inspiração para outros profissionais, 

fortalecem a confiança das famílias no cuidado odontológico e contribuem 

para a construção de práticas clínicas mais inclusivas, humanas e eficazes. 

 

 

 

 



 

 

Referências Bibliográficas 

• Bertoldi, M. A., Vilela, J. E., & Barbosa, T. S. (2020). Assistência 

odontológica a pacientes com Síndrome de Down: aspectos 

clínicos e comportamentais. Revista Brasileira de Odontologia 

Especializada, 28(2), 102–110. 

• Machado, A. T. S., Corrêa-Faria, P., Costa, L. R., & Paiva, S. M. 

(2015). Higiene bucal de crianças com Síndrome de Down: 

orientação e prática dos cuidadores. Revista Paulista de Pediatria, 

33(4), 443–449. 

• Rocha, R. G., Dutra, T. C. L., & Costa, L. R. (2012). Odontologia 

para pacientes com necessidades especiais: enfoque na Síndrome 

de Down. Arquivos em Odontologia, 48(2), 73–80. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Parcerias com Família e Escola 

 

Papel dos cuidadores e educadores no sucesso do tratamento 

O cuidado odontológico de pessoas com Síndrome de Down vai além das 

paredes do consultório. Ele depende, fundamentalmente, do engajamento 

ativo da família, dos cuidadores e dos educadores, que assumem papéis 

estratégicos no acompanhamento das rotinas de higiene, no reforço de 

comportamentos positivos e na manutenção da saúde bucal ao longo do 

tempo. 

A família e os cuidadores são os principais mediadores entre o paciente e o 

profissional de saúde. São eles que conhecem os hábitos, as preferências, os 

medos e as capacidades da pessoa com deficiência, e por isso exercem uma 

função indispensável no preparo prévio ao atendimento, na adesão ao 

tratamento proposto e na execução correta das orientações domiciliares 

(Machado et al., 2015). 

A escovação supervisionada, a organização de uma rotina diária de higiene 

oral e a atenção a sinais clínicos que possam indicar desconforto ou dor são 

responsabilidades que, quando realizadas com compromisso e 

conhecimento, contribuem diretamente para o sucesso terapêutico. Além 

disso, os cuidadores atuam como incentivadores, utilizando estratégias de 

motivação e reforço positivo para estimular a colaboração do paciente 

durante os procedimentos odontológicos (Rocha et al., 2012). 

No ambiente escolar, o papel dos educadores também é relevante, 

especialmente porque a escola é um espaço de convívio, aprendizagem e 

formação de hábitos. Professores e demais profissionais da educação podem 

atuar na promoção de saúde bucal, organizando atividades educativas, 

reforçando comportamentos de autocuidado e servindo de modelo positivo. 



 

 

Além disso, a escola pode ser uma fonte de observação complementar 

sobre mudanças no comportamento, dificuldade de alimentação, alterações 

de fala ou indícios de dor, que nem sempre são percebidos em casa. Ao 

estabelecer uma comunicação aberta com os profissionais de saúde e com a 

família, a escola contribui para um atendimento integrado, preventivo e 

contínuo (Bertoldi et al., 2020). 

A integração entre odontologia, família e escola deve ser compreendida 

como um processo colaborativo, no qual o conhecimento técnico do 

profissional encontra apoio na vivência cotidiana dos cuidadores e na 

influência educativa dos professores. Essa união fortalece a autonomia do 

paciente, favorece a inclusão social e melhora significativamente os 

resultados clínicos e comportamentais do tratamento. 

Investir em relações de parceria, escuta e cooperação mútua é essencial 

para transformar o cuidado em um processo acolhedor, eficaz e sustentável 

ao longo da vida. 
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Atualizações e Referências na Área 

 

Protocolos, literatura científica e formação continuada 

A odontologia para pessoas com Síndrome de Down é uma área que exige 

conhecimento técnico especializado, sensibilidade humanística e constante 

atualização. À medida que surgem novas pesquisas, diretrizes clínicas e 

práticas baseadas em evidências, torna-se essencial que o profissional da 

saúde bucal busque formação continuada e consulta frequente à 

literatura científica, garantindo um cuidado seguro, ético e eficaz. 

Nos últimos anos, a produção científica voltada para o atendimento de 

pessoas com deficiência intelectual tem crescido, incluindo estudos sobre 

abordagens comportamentais, prevenção de doenças bucais, adaptações 

clínicas, tecnologias assistivas e impacto da saúde oral na qualidade de vida. 

Essas pesquisas têm embasado a elaboração de protocolos clínicos 

específicos, voltados à promoção de um atendimento mais acessível, 

individualizado e humanizado (Ferreira et al., 2020). 

Organizações como a Associação Brasileira de Odontologia para 

Pacientes com Necessidades Especiais (ABOPNE) e entidades 

internacionais, como a Special Care Dentistry Association (SCDA), têm 

desenvolvido guias de boas práticas, com orientações sobre adaptação de 

técnicas clínicas, controle de comportamento e planejamento terapêutico. A 

adesão a esses protocolos favorece o alinhamento dos profissionais com as 

normas atuais e contribui para a padronização de condutas baseadas em 

evidências (Nascimento et al., 2019). 

 



 

 

A formação continuada também é um pilar fundamental na qualificação do 

atendimento odontológico. Cursos de extensão, especializações e eventos 

científicos ampliam a compreensão sobre as necessidades específicas de 

pessoas com Síndrome de Down, além de promoverem o intercâmbio de 

experiências entre profissionais de diferentes áreas. Essa formação constante 

permite que o dentista atue com mais segurança, desenvolva empatia e 

ofereça soluções criativas e eficazes para cada realidade clínica (Oliveira et 

al., 2015). 

A leitura crítica da literatura científica atualizada deve fazer parte da rotina 

dos profissionais que atuam com essa população. Artigos publicados em 

periódicos como Journal of Disability and Oral Health, Special Care in 

Dentistry e revistas brasileiras especializadas oferecem dados relevantes 

sobre epidemiologia, métodos preventivos, condutas clínicas e novas 

tecnologias aplicadas ao cuidado odontológico de pessoas com deficiência. 

Adotar uma postura de aprendizado contínuo é, portanto, um compromisso 

com a qualidade do cuidado e com o direito à saúde bucal de todos, 

independentemente de suas limitações. O conhecimento, aliado à ética e à 

sensibilidade, é o que transforma a prática clínica em uma ação 

verdadeiramente inclusiva. 
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